
AUH	154	HISTÓRIA	E	TEORIAS	DA	ARQUITETURA	III	
2O.	SEMESTRE	DE	2018	
	
PROFESSORA	Joana	Mello	de	Carvalho	e	Silva	
JOVEM	PESQUISADOR	Eduardo	Augusto	Costa	
MONITORAS	Mariana	Costa	Pamplona	e	Ticiana	Hipólito	Gavioli	
	
	
Natureza:	obrigatória	
Horário:	sextas-feiras	das	8:00	às	12:00	
	
	
1.	OBJETIVOS	

A	 disciplina	 examina	 as	 mudanças	 impulsionadas	 pela	 convergência	 do	 Iluminismo,	 da	 dupla	
revolução	-	Industrial	e	Francesa	–	e	da	ascensão	do	Estado-nação	no	Ocidente.	Atenta	às	relações	
entre	 arquitetura,	 cultura	 e	 sociedade,	 apresenta	 os	 princípios	 que	 orientaram	 a	 produção	
arquitetônica	 dos	 últimos	 decênios	 do	 século	 XVIII	 até	 meados	 do	 século	 XX.	 Da	 crise	 do	
classicismo	 à	 afirmação	 do	 chamado	 movimento	 moderno,	 busca-se	 ampliar	 o	 conhecimento	
sobre	o	período,	seja	aprofundando	e	circunstanciando	melhor	arquitetos	e	obras	canônicas,	seja	
apresentando	profissionais	e	propostas	pouco	reconhecidas	pela	historiografia	ou	não-realizadas	
de	modo	a	apontar	a	riqueza	dos	debates	naqueles	séculos.	De	modo,	interessa	problematizar	a	
noção	 de	 moderno,	 apontando	 as	 transformações,	 mas	 também	 as	 continuidades,	 adaptações,	
variações	e	reinvenções	então	formuladas	de	modo	a	compreender	que	um	mesmo	conjunto	de	
circunstâncias	 sociais	 e	 materiais	 geraram	 respostas	 muito	 diferentes.	 Para	 tanto,	 a	 partir	 da	
seleção	 dos	 problemas	 e	 os	 desafios	 considerados	 mais	 marcantes,	 traça-se	 um	 panorama	
temático	 que	 tem	 a	 intenção	 de	 oferecer	 aos	 estudantes	 alguns	 instrumentos	 de	 análise	 da	
modernidade	 arquitetônica	 na	 sua	 multiplicidade	 para	 que	 eles	 possam	 construir	 uma	
perspectiva	pela	qual	compreender	essa	produção	que	ainda	hoje	ecoa	em	sua	formação.	

2.	METODOLOGIA	

Os	temas	propostos	no	programa	serão	objeto	de	aulas	expositivas	e	seminários	em	sala	de	aula,	
embasados	 em	 textos	 de	 história	 e	 historiografia	 indicados	 aula	 a	 aula.	 Também	está	 indicada	
uma	bibliografia	complementar	para	subsidiar	as	atividades	a	serem	realizadas	pelos	estudantes.	
Os	seminários	devem	seguir	o	roteiro	proposto	e	os	debates	devem	levar	em	conta	as	perguntas	
previamente	elaboradas	pelos	alunos,	como	subsídio	para	as	discussões	em	classe.		
A	 disciplina	 caracteriza-se	 por	 uma	 investigação,	 a	 ser	 realizada	 pelos	 alunos,	 relativa	 a	 um	
arquiteto,	 a	 uma	 obra	 ou	 conjunto	 de	 obras,	 na	 qual	 serão	 analisadas	 suas	 características	
arquitetônicas	 e	 inserção	 no	 campo	 artístico	 e	 cultural	 em	 que	 são	 produzidas	 além	 dos	
procedimentos	utilizados	na	sua	concepção.		Essa	investigação	se	concluirá	com	uma	monografia	
baseada	em	pesquisa	bibliográfica	e	iconográfica.		
	
3.	FORMAS	E	CRITÉRIOS	DE	AVALIAÇÃO	

Cidade,	arquitetura	e	trajetórias	profissionais	(6,0	pontos):	trabalho	em	dupla	em	conjunto	
com	 a	 disciplina	AUH	238	 que	 consistirá	 na	 leitura	 e	 análise	 de	 um	objeto	 arquitetônico	 e/ou	
urbanístico,	 escolhido	 a	 partir	 de	 temas	 discutidos	 pelas	 disciplinas,	 indicados	 em	 anexo,	
juntamente	à	listagem	de	obras	indicadas.			

Seminários	 de	 textos	 (3,0	 pontos):	 apresentação	 e	 debates	 de	 textos	 realizados	 em	 grupo,	
conforme	a	tabela	abaixo.		

	

Data	 Apresentação	 Debatedor	

14/09	 Grupo	1	 Grupo	5	

Grupo	2	 Grupo	6	

28/09	 Grupo	3	 Grupo	7	

Grupo	4	 Grupo	8	



	

	

O	 grupo	 encarregado	 de	 apresentar	 o	 texto	 deve	 considerar	 os	 seguintes	 itens	 na	
estruturação	do	seminário:	

	

• Quem	é	o/a	autor/a?	
• O	texto	faz	parte	de	uma	pesquisa	maior?	
• Qual	o	tema	do	texto?	
• Qual	a	tese	do/a	autor/a	sobre	o	tema?		
• Como	o/a	autor/a	constrói	seu	argumento	para	justificar	a	sua	tese	e	como	organiza	

a	estrutura	do	texto?		
• Quais	as	fontes	de	pesquisa	utilizadas?		
• Quais	o/as	autore/as	de	referência?	
• Qual	a	relação	entre	texto	e	imagem?	
• Quais	as	relações	entre	os	textos	de	seminário?	

	

A	apresentação	deve	ser	realizada	em	até	no	máximo	20	minutos.	

Todos	os	alunos	que	não	estão	envolvidos	com	a	apresentação	de	texto	devem	formular	
perguntas	e	encaminhá-las	pelo	Stoa	para	que	o	grupo	responsável	pelo	debate	organize	
a	discussão	de	texto.	

O	debate	deve	ser	conduzido	pelo	grupo	em	15	minutos	e	depois	aberto	para	a	classe.		

	

Exercício	 individual	 (1,0	ponto):	Cada	aluno	deverá	escolher	e	responder	uma	das	perguntas	
que	orientaram	os	debates.	

	

A	média	será	a	somatória	das	notas	obtidas	nas	atividades	realizadas	ao	longo	do	semestre.		

	 	

26/10	 Grupo	5	 Grupo	1	

Grupo	6	 Grupo	2	

23/11	 Grupo	7	 Grupo	3	

Grupo	8	 Grupo	4	



4.	PROGRAMAÇÃO	DAS	AULAS	
	
AGOSTO	
24	 8:00	 Apresentação	do	programa	e	das	formas	de	avaliação	

10:00	 Modernização,	Modernidade,	Modernismo	e	arquitetura:		
formas	de	interpretação	
CURTIS,	William.	Introdução	e	Nota	Bibliográfica.	In:	Arquitetura	moderna	desde	
1900.	Porto	Alegre:	Bookman,	2008,	pp.	11-17	e	690-692.	
	

Entrega	do	nome	das	duplas	do	exercício	AUH	154	e	AUH	238	
Montagem	das	equipes	de	seminário	

	

MÓDULO	1_Crise	do	classicismo,	revisões	e	atualizações		

31	 8:00	 Modernização,	Modernidade,	Modernismo	e	arquitetura:	Novas	técnicas,				
programas	e	clientes	
PATETTA,	 Luciano.	 Considerações	 sobre	 o	 Ecletismo	 na	 Europa.	 In:	 FABRIS,	
Annateresa	(Org.).	Ecletismo	na	Arquitetura	Brasileira.	São	Paulo,	Nobel,	1987,	pp.	
8-27.		

10:00	 A	continuidade	das	tradições:	reinvenção	e	atualização		
CURTIS,	 William.	 A	 continuidade	 de	 tradições	 mais	 antigas.	 In:	 Arquitetura	
moderna	desde	1900.	Porto	Alegre:	Bookman,	2008,	pp.	287-303.	
	

Entrega	perguntas	seminários	1	e	2	até	às	8h00	no	Stoa	
	

SETEMBRO	
12	 	 	

Entrega	Etapa	2	do	trabalho	Cidade,	arquitetura	e	trajetórias	profissionais	
	
14	 8:00	 Os	sentidos	da	cultura	arquitetônica	acadêmica	no	Brasil	

FABRIS,	Annateresa.	Arquitetura	eclética	no	Brasil:	o	cenário	da	modernização.	
Anais	do	Museu	Paulista.	São	Paulo,	Nova	Série,	n.	1,	1993,	pp.	131-143.	

10:00	 Seminários	1	e	2	
Texto	 1_	 ROCHA-PEIXOTO,	 Gustavo.	 Modo	 historicista.	 In:	 A	 estratégia	 da	
Aranha.	Rio	de	Janeiro:	Rio	Book’s,	2013,	pp.31-43. 
Texto	 2_	 CARVALHO,	 Maria	 Cristina	Wolff	 de;	WOLFF,	 Silvia	 Ferreira	 Santos.	
Arquitetura	 e	 Fotografia	 no	 século	 XIX.	 In:	 FABRIS,	 Annateresa	 (org.).	
Fotografia:	usos	e	funções	no	século	XIX.	São	Paulo:	Edusp,	1991.	pp.	131-172.		

21		 	 8:00	 Resistência	e	artesanato	
CURTIS,	 William.	 Ideais	 do	 movimento	 artes	 e	 ofícios	 na	 Grã-Bretanha	 e	 nos	
Estados	 Unidos.	 In:	 Arquitetura	moderna	 desde	 1900.	 Porto	 Alegre:	 Bookman,	
2008,	pp.	87-97.	

MÓDULO	2_A	produção	da	arquitetura	

	 10:00	 Formas	de	racionalização	e	produção	industrial	
BRUNA,	 Paulo	 Júlio	 Valentino.	 “Arquitetura	 moderna	 e	 primeira	 revolução	
industrial”.	 In:	 Arquitetura,	 industrialização	 e	 desenvolvimento.	 São	 Paulo:	
Perspectiva,	1976.	

	
Entrega	perguntas	para	seminários	3	e	4	até	às	8h00	no	Stoa	

	
28	 8:00	 A	estética	e	a	espacialidade	industrial		



COHEN,	 Jean	 Louis.	 Funcionalismos	 e	 estéticas	 mecanicistas.	 In:	 O	 futuro	 da	
arquitetura	desde	1889.	São	Paulo:	Cosac	Naify,	pp.	240-249.	

	 10:00	 Seminários	3	e	4	
Texto	 3_	 ARGAN,	 Giulio	 Carlo.	 A	 crise	 do	 design.	 In:	História	 da	 Arte	 como	
história	da	cidade.	São	Paulo:	Martins	Fontes,	1998.	pp.	251-267.		

Texto	4_ LIERNUR,	Jorge	Francisco.	La	casa	del	Dr.	Curutchet.	In:	La	Red	Austral:	
obras	y	projectos	de	Le	Corbusier	y	sus	discípulos	en	 la	Argentina:	1924-1965,	 p.	
375-417.	

	
OUTUBRO	
MÓDULO	3_Moderno	e	nacional	

05	 8:00	 Por	uma	arquitetura	nacional	(aula	conjunta	ML	e	JM)	
PINHEIRO,	 Maria	 Lucia	 Bressan.	 Repercussão	 das	 ideias	 de	 Ricardo	 Severo	 e	
Raul	 Lino	 no	 debate	 cultural	 arquitetônico	 dos	 anos	 1920	 no	 Brasil.	 In:	
FERNANDES,	J.	M.;	PINHEIRO,	M.	L.	B.	(Org.).	Portugal,	Brasil,	África	-	Urbanismo	
e	Arquitectura	do	Ecletismo	ao	Modernismo.	 1ed.Lisboa:	Caleidoscópio,	2013,	 v.	
1,	p.	47-67	

SILVA,	Joana	Mello	de	Carvalho	e.	Raça,	meio	e	tradição:	a	escrita	da	história	da	
arquitetura	brasileira	por	Ricardo	Severo.	Anais	I	ENANPARQ,	Rio	de	Janeiro,	fez.	
2010.	 Disponível	 em:	 http://www.anparq.org.br/dvd-
enanparq/simposios/138/138-790-1-SP.pdf.	

	 10:00	 Patrimônio	e	modernidade	(aula	conjunta	ML	e	EC)	
PINHEIRO,	 Maria	 Lucia	 Bressan.	 Trajetória	 das	 ideias	 preservacionistas	 no	
Brasil:	 as	 décadas	 de	 1920	 e	 1930.	 Revista	 do	 Patrimônio	 –	 80	 Anos.	 Rio	 de	
Janeiro:	 IPHAN.	 Disponível	 em:<	
http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/revpat_35.pdf>.	Acesso	em:	ago.	
2018.	

CHUVA,	Márcia	Regina	Romeiro.	Práticas	de	tombamento:	a	invenção	do	
patrimônio	histórico	e	artístico	nacional”.	 In:	Os	arquitetos	da	memória:	
sociogênese	das	práticas	de	preservação	do	patrimônio	cultural	no	Brasil	
(anos	1930-1940).	Rio	de	Janeiro:	Editora	UFRJ,	2009,	pp.	195-228.	

Entrega	perguntas	para	seminários	5	e	6	até	às	8h00	no	Stoa	
	

19	 		8:00	 O	mundo	da	arte	e	Le	Corbusier	(aula	conjunta	FF)	

COHEN,	 Jean-Louis.	Le	Corbusier	1887-1965.	Lirismo	da	Arquitetura	da	Era	da	
Máquina.	Colonia:	Taschen,	2005,	pp.7-15.	

10:00		O	CIAM	no	2o.	pós-guerra:	monumentalidade	e	síntese	das	artes	(aula			

conjunta	FF)	

OCKMAN,	Joan.	Los		años	de	la	guerra:	Nueva	York,	Nueva	Monumentalidad.	In:	
COSTA,	 Xavier;	 HARTRAY,	 Guido	 (org).	 SERT.	 Arquitecto	 en	 Nueva	 York.	
Barcelona:	MAC-BA/ACTAR,	1997,	pp.23-45.	

	

Entrega	Etapa	3	do	trabalho	Cidade,	arquitetura	e	trajetórias	profissionais	
	

	

24	 8:00-12:00	Atendimento	para	desenvolvimento	do	trabalho	Cidade,	arquitetura	e				

								trajetórias	profissionais	
	



26	 8:00	 A	invenção	do	Brazilian	Style	
LIERNUR,	 Jorge	 Francisco.	 The	 South	 American	Way.	 O	 milagre	 brasileiro,	 os	
Estados	Unidos	 e	 a	 Segunda	Guerra	Mundial	 –	 1939-1943.	 In:	 GUERRA,	Abílio	
(Org.).	 Textos	 fundamentais	 da	 arquitetura	 moderna	 brasileira_parte	 1.	 São	
Paulo:	Romano	Guerra,	2010,	p.	169-217.		

10:00	 Seminários	5	e	6	
Texto	 5_	 MARTINS,	 Carlos	 Alberto	 Ferreira.	 “Há	 algo	 de	 irracional....”.	 Notas	
sobre	a	historiografia	da	arquitetura	brasileira.	 In:	GERRA,	Abílio	(org.).	Textos	
fundamentais	 sobre	 história	 da	 arquitetura	 moderna	 brasileira_parte	 2.	 São	
Paulo:	Romano	Guerra,	2010,	p.	131-168.	

Texto	 6_LARA,	 Fernando	 Luiz.	 Americanização	 ou	 brasilianização?	 Trocas	
arquitetônicas	 entre	 o	 Brasil	 e	 os	 EUA	 1939-1964.	 In:	 Excepcionalidade	 do	
modernismo	brasileiro.	São	Paulo:	Romano	Guerra:	Austin:	Nhamerica,	2018,	p.	
140-159.			

NOVEMBRO	

09	 8:00	 Outros	modernos	

PINHEIRO,	 Maria	 Lucia	 Bressan.	 Modernizada	 ou	 moderna?	 A	
arquitetura	 em	 São	Paulo	 nas	Décadas	 de	 1930	 e	 1940.	Pós.	Revista	do	
Programa	 de	 Pós	 Graduação	 em	 Arquitetura	 e	 Urbanismo	 da	 FAU/USP,	
São	Paulo,	n.	9,	p.	108-117,	2001.	

	

MÓDULO	4_Domesticidade	moderna	

			 10:00	 Cidade,	arquitetura	e	domesticidade	moderna	
PROST,	Antoine.	O	trabalho.	In:	História	da	vida	privada,	5:	da	Primeira	Guerra	a	
nossos	dias.	São	Paulo:	Companhia	das	Letras,	2009,	pp.	18-52.	

	

Entrega	perguntas	para	seminários	7	e	8	até	às	8h00	no	Stoa	
	

16	 	 	
	

Entrega	da	etapa	4	do	trabalho	Cidade,	arquitetura	e	trajetórias	profissionais	
	

23	 8:00	 Taylorimo,	funcionalidade,	economia	e	mínimos	de	existência	
COHEN,	 Jean	Louis.	A	Primeira	Guerra	e	 seus	efeitos	colaterais.	 In:	O	futuro	da	
arquitetura	desde	1889.	São	Paulo:	Cosac	Naify,	pp.	102-109.	

	
10:00	 Seminários	7	e	8		

Texto	 7_CARVALHO,	Vânia	 Carneiro	 de.	 Espaços	 e	Representações	 de	Gênero.	
In:	 ______.	Gênero	 e	 Artefato:	 o	 sistema	 doméstico	 na	 perspectiva	 da	 cultura	
material	-	São	Paulo,	1870-1920.	São	Paulo:	Edusp/Fapesp,	2008.	pp.115-177.  
Texto	 8_	 NASCIMENTO,	 Flávia	 Brito	 do.	 Da	 REDE	 à	 BKF:	 A	 casa	 privada	 e	 o	
Conjunto	 público	 Carmen	 Portinho	 e	 Affonso	 Reidy.	 In:	 NASCIMENTO,	 Flávia	
Brito	 do	 [et.	 al.].	Domesticidade,	 Gênero	 e	 Cultura	 Material.	São	 Paulo:	 Edusp;	
CPC,	2017,	pp.	 

	
	
28	 	 Atendimento	para	desenvolvimento	do	trabalho	Cidade,	arquitetura	e		

trajetórias	profissionais	

	

30	 	 Atendimento	para	desenvolvimento	do	trabalho	Cidade,	arquitetura	e		



trajetórias	profissionais	

	

DEZEMBRO	

05	 	

Entrega	da	etapa	5	do	trabalho	Cidade,	arquitetura	e	trajetórias	profissionais	

	

07	 8:00	 Produção	de	habitação	em	massa_arquitetura	e	cidade		
COHEN,	Jean-Louis.	Arquitetura	da	reforma	social.	In:	O	futuro	da	arquitetura	
desde	1889:	uma	história	mundial.	São	Paulo:	Cosac	Naify,	2013,	pp.	176-184.	

BONDUKI,	Nabil.	Pioneiros	da	Habitação	social	–	volume	1	–	Cem	anos	de	
construção	de	política	pública	no	Brasil.	São	Paulo:	Editora	da	Unesp	e	Edições	
SESC,	2014.	

	 10:00	Desenvolvimento	e	entrega	do	exercício	individual	

	

14	 Avaliação	do	curso	e	entrega	das	notas	
	

21	 SEMANA	DE	TFG	
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